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HTLV-1 NO BRASIL: EPIDEMIOLOGIA, DIAGNÓSTICO E MANEJO CLÍNICO DAS DOENÇAS ASSOCIADAS
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Introdução: O HTLV-1 foi o primeiro retrovírus oncogênico descrito, associado a doenças inflamatórias crônicas como a Leucemia/Linfoma de Células T do Adulto e mielopatia associada ao HTLV-1. Sua epidemiologia é diversificada, variando conforme a região e o grupo étnico, com maior incidência em mulheres de baixa renda e escolaridade. Objetivos: Analisar a situação epidemiológica do HTLV-1 no Brasil, seu diagnóstico e manejo das doenças associadas. Métodos: Revisão integrativa em MEDLINE (via PubMed) e SCIELO, usando a estratégia de busca: “HTLV-1 AND diagnosis AND epidemiology”. Critérios de inclusão: textos completos, publicados nos últimos 5 anos. A seleção seguiu a leitura de títulos, resumos e artigos completos. Resultados: A infecção por HTLV-1 no Brasil tem maior prevalência no Norte e Nordeste, onde fatores socioeconômicos e o acesso limitado à saúde facilitam sua disseminação. Apesar do uso de métodos sorológicos, como ELISA e Western Blot, o subdiagnóstico é um desafio, já que o PCR não é amplamente acessível. As doenças associadastêm prognóstico ruim devido ao diagnóstico tardio. Embora terapias antivirais e imunomoduladores tragam avanços, ainda não há cura eficaz. A transmissão vertical, especialmente via amamentação, é um problema em áreas carentes, pela falta de alternativas seguras. Conclusões: A infecção por HTLV-1 no Brasil é preocupante, especialmente em regiões vulneráveis, com subdiagnóstico e manejo inadequado das doenças associadas. É essencial melhorar a vigilância epidemiológica, ampliar o acesso a diagnósticos e promover a conscientização para reduzir a transmissão, sobretudo vertical.   Palavras-chave: HTLV-1. Epidemiologia. Prática clínica.
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